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A AGRICULTURA BRASILEIRA NO CONTEXTO DO MERCOSUL.

GUEDES, Luíz Cesar. Embrapa-CNPSo Cx.P.l061 Londrlna,
PR. CEP 86001-970

O estudo anallsa a existêncla de ameaças que poderiam estar
sendo geradas pelo Mercado Comum do Sul - MERCOSUL ao setor
agrÍeola braslleiro,
o trabalho verificou que utllizando somente lnformações dtg
ponÍveis com relação a vantagens comparatlvas, existentes
especialmente na Argentina, fica evidente que este pals a-
presenta condlções de produção e eompetlção, para diferen-
tes culturas, superiores ã brasilelra.
Contudo, a questão príncipal foi examinar até que ponto a

lmportação de produtos agropecuários argentlnos, uruguaios
ou paraguaios poderá, de fato, afetar a produção nacional.
Por outro lado, se compreendermos que o MERCoSUL visa somar
competêncla e a maximizar vantagens comparativas em escala
regional, estaremos dando a esse processo de integração uma

visão que substitue a dlnâmica de competlção por um quadro
de cooperação e convergêncías, fnclusive em foros regLonaLs
e inteinaclonais. para taI, serå necessárlo encarar os mer-
cados de seus lntegrantes como um espaço ampliado, capaz de
assegurar economias de escala e de contornar limttações ím-
postas por demandas lnternas eonJunturalmente reprimidas.
Asslm, para dlmensLonar os efeltos provenientes da lntegra-
ção estüaou-se a capacidade gue cada um dos paÍses teriam
em abastecer o mercado brasllelro, eonsiderando demandas
por produtos agropecuários em cenários de cresclmento da

eeonomia.
Concluiu-se que, mantido determlnado nfvel de demanda e a

produção de c-ada paÍs, considerando sua evolução histórica,
ä ptoáo'ão agrÍco1a brasileira não será afetada pelo proces
so de integração. As análises foram realizadas em valores
agregados ã não levou em consideração possÍvels impactos lo
calizados.


